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Introdução: A cardiomiopatia de Takotsubo (CT), também conhecida como “síndrome do coração partido”, é uma condição cardíaca transitória caracterizada por disfunção ventricular esquerda, frequentemente desencadeada por estresse físico ou emocional. Embora possa acometer ambos os sexos, sua prevalência é significativamente maior em mulheres pós-menopausa, o que sugere forte associação com fatores hormonais e psicossociais. Objetivo: Revisar as características clínicas, fisiopatológicas e prognósticas da cardiomiopatia de Takotsubo, enfatizando seu impacto na saúde cardiovascular feminina. Metodologia: Revisão narrativa de literatura em bases como PubMed, Scielo e Google Scholar, incluindo artigos publicados entre 2015 e 2024, utilizando os descritores “Takotsubo cardiomyopathy”, “women”, “stress-induced cardiomyopathy” e “cardiologia feminina”. Foram selecionados 15 artigos de maior relevância e impacto científico. Resultados: A CT apresenta-se clinicamente de forma semelhante à síndrome coronariana aguda, com dor torácica e alterações eletrocardiográficas, mas sem obstrução coronária significativa. Estudos mostram que 80 a 90% dos casos ocorrem em mulheres, principalmente após a menopausa. O prognóstico geralmente é favorável, com recuperação da função cardíaca em semanas, porém complicações graves, como choque cardiogênico e arritmias, podem ocorrer. A etiologia envolve disfunção microvascular e hiperestimulação adrenérgica, associados a fatores hormonais. Conclusão: A cardiomiopatia de Takotsubo representa uma condição emergente na cardiologia feminina, destacando a importância de maior atenção diagnóstica e manejo específico. Reconhecer o perfil epidemiológico e os fatores de risco em mulheres possibilita diagnósticos mais precoces e estratégias de tratamento direcionadas, reduzindo complicações e mortalidade.
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